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fl SITUAÇÃO

Os dias do governo estão

contados. Turbaram-se—lhe os

aras na camara alta, e o dos-

astre do emprestimo foi o gol-

pe de morte, vibrado pela mão

do destino sobre aquelle orga—

nismo precocemente decrepito.

As loucuras praticadas no pe-

riodo eleitoral estão agora cus-

tando aos ministros angustio-

sas provações. e a voz da oppo-

sição echoa na sala da camara

dos pares como o justo castigo

da Providencia, sobre a fronte

dos reprobos. A concentração

liberal, que reduziu a colliga—

ção dos parti os cpposicionistas,

que ligou no mesmo pensamen—

to de hostilidade ao governo os

homens mais eminentes de to-

dos os grupos partidarios, deu

ja os seus primeiros resultados.

Raros exemplos nos indica

a historia constitucional, como

este, de tão alto civismo e de

tão largas consequencias histo-

ricas. A união dos partidos deu

ao governo a morte, em cujas

vascas elle se debate, procuran-

do agarrar-se aos reforços que

da provincia mandou partir pa-

ra a capital, como o naufrago

se agarra a tahoa salvadoura,

em noites do procella.

Mas os reforços são um

palliativo e não um remedio ef-

hcaz, e a doença do governo é

incuravel. Falta-lhe o apoio da

opinião publica, que éo mais

vigoroso elemento da vida cons-

titucional dos governos, e nem

a confiança da corda, nem as

hayonetas da força publica po—

derão levantar nos escudos a

popularidade dos ministros.

governo está morto. O

desastre de emprestimo fez o

descredito do paiz, mas atirou

ao governo a mais cruel pu-

nhalada. Nos paizes onde, como

em Portugal, é impossivel viver

sem recorrer ao credito, é pro-

ciso que a sobriedade dos go-

vernos equilibre com mão habil

a balança das finanças. Desde

que os cofres publicos se abram

à corrente dos esbanjamentos,

as gratificações de serviços elei-

toraes, às compensações do va-

limento individual e a pega de
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galopins desenfreados. o resul-

tadº amanita“). () desonra

caracª-se e o dinheiro que deve—

ria applicar-se às despezas in-

dispensaveis do Estado, corre

generoso por arterias diversas

que enfraquecem e depauperam

o centro a circulação.

0 governo precisou de

9:000 contos para aeeudir às

urgencias da occasião. Recorte

ao credito. Tomam os contra-

ctadores firme o emprestimo.

Abotoam-se, á cautella, com

400 contos de lucrõs. E quan-

do se abre a subseripção pu-

blica, o mercado de Paris re-

traho-se, fecha as portas aos

eontractadores, e produziu-se o

enorme desastre que deu se-

pultura ignominiosa ao credito

portuguez.

Dizem os contractadores

que a dictadnra foi o immedia-

to responsavel d'aquelle fiasco.

Os decretos que coartaram as

liberdades publicas e esmaga—

ram os direitos e franquias po-

pulares, deram la fora a ideia

de que Portugual nadava n'um

oceano de sangue, convulsio-

nado pela tempestade da guer-

ra civil. Fizeram suppor que o

anjo do extermínio pairava so-

bre este cantinho do Occidente

e que o facho da revolução al—

lumiava o paiz nos seus sinis-

tros clarões.

on, é claro, que n'esta si-

tuação nenhum mercado se

abriria para salvar das garras

da banca-rota um paiz em que

as lutas das paixões andavam

accesas a tal ponto, que era

preciso coartar todas as garan-.

tias constitucionaes, e reprimir

e estrangular todas as liberda-

des. E agora seja-nos lieito in—

quirir: A quem pertencem as

responsabilidades do mallogra-

do emprestimo? A quem deve-

mos tomar conta da vergonha

porque o paiz acaba '? ' -

A opposição. decerto que

não, porque ella tem sabido dar

eloquentes exemplos de tole—

rancia e patriotismo, facilitando

ao governo o caminho raro do

dever.

E' o governo o unico cul-

pado,_e é elle quem enfim em

primeira mao as suas conse-

quencias. () paiz é o maior

martyr. é certo, mas o governo

matou-se às proprias mãos.

Não deixa saudades. Morre

impenitente, sem uma lagrima

de saudade. sem uma homena-

gem de respeito, sem uma de-

monstração de sentimento. Pro-

motheu da constituição, morre
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devorado pelos ªmics erros

ção e povo. Tem os seus dias

contados. Não vae fonge, para

credito d'esta nobre nação e por

honra da Liberdade.

———-———-*———-.___

O desastre íi-

naneeiro

O emprestimo portuguez, se-

ia qual fôr o seu resultado final,

representa um grande desastre

financeiro, cujas consequencias

hão de refletir—se no futuro do

nosso credito difficultando a ac-

ção do governo.

O emprestimo fôra tomado

firme pelos contractodores e em

condições favoraveis para o the-

;ouro. 0 resultado d'esta opera-

ção deve-se incontestavetmente á

acção da ultima situação regres-

sista, que conseguiu e evar o

nosso credito a uma altura, a

que nunca antes chegara.

Realisado o contracto, o go-

verno portuguez entendeu que

podia ja' dar largas aos seus ca—

prichos de administração implan—

tando na governação do estado 0

(systems das arruaças e do chin-

'frim, com que assignalara tris-

tiSStmameutc a sua acçao pertur-

badora em quanto se conservára

na opposição. D'aqui surgiram

os memoraveis decretos da ulti—

ma dictadura,pelos quaes foi im

posta a rolha às manifestações do

pensamento; reformado o pro—

cesso criminal por fôrma a eli—

minar as mais sagradas garan-

tias da justiça pela restricçao dos

casos, em duo deve intervir o

j'ury e pela suppressão dos re—

cursos; augmentado () ordenado -

dos maqistrados com o intuito

immora

m venalidade do poder judicial;

e abaladas as mais inviolaveis

garantias qonstitucionaes.

Este systema de reformas,

d'um sabor genuinamente mos-

covita, fez presentir' nos paizes

estrangeiros que a monarchia

constitucional portugueza passa—

va por uma crise tremenda, de

forma que só a suppt'essão das

liberdades constituctonacs e o es-

tabelecimento da ordem ferrou

de Varsovia eram o unico recur-

so para amparar o thruno. Ape-

sar de não terem sido tomadas

a sério, a. medidas repressivas (:

preventivas do governo, dentro

do paiz, é certo que lá fôra, on—

de o genio arruaceiro da situa—

ção nao é devidamente apreciado,

estas medidas musaram um tal

alarme, que a emissão do nosso

emprestimo não pôde fazer-sc,

e 'os titulos do novo emprestimo

e anarchico da suppos- '
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não obtiveram cotação em ne-

nhumadas praças européias,. .

Quer os contráctadorcs do

emprestimo façam rescindir o

contracto sob pretexto das cir-

cumstancias supervenientes, que

modificaram as condições do nos»

so credito, quer cumpram _reli—

giosamente o seu compromisso,

o que e certo, o que la ninguem

póde pôr em duvida é que o

nosso credito se acha rudemente

abalado pelos resultados desas-

trosos d'esta ultima operação fi-

nanceira. Como os governos sub-

sequentes, ou o actual se se de—

morar nas cadeiras do poder,

têm de recºrrer novamente ao

credito, o desastre será então

completo e nós teremos fechados

às nossas urgentes necessidades

do thesouro os mercados estran«

geiros.

Ha de então conhecer se a

fundo a enormidade do desastre,

por que agora passamos, e quan—

ta leviandade tem havido em to-

do este phantastico Scenario po-

litico, porque desde 11 de janei-

ro tem passado o paiz, por sua

infelicidade.

BEM HAJA

Agita-se ainda no parla—

mento a importante questão dos

pares eleitos.

Sobre este momentoso as-

assumpto, o digno par, sr. Tho-

maz Ribeiro, antigo e leal ca-

marada de Fontes Pereira de

Mello, admoestou severa e ve-

hementemente () governo, com

aquelle brilhante talento que

todos nos lhe admiramos, com

aquella precisão e lucidez que

o tornou de ha muito um vulto

salientissimo da tribuna portu-

gucza.

() governo tem-se conduzi-

do por uma fôrma inacredita-

vel, por uma maneira que, se

o não perdeu ainda, em breve

ha de arrastal-c, com todo esse

immenso turbilhão de culpas,

com todo esse grandioso cortejo

dodelictos, ao cairel tonnenloso

d'esse abysmo, de que jámais

poderá erguer-se.

Bem haja e digno par que

tão justa e tão severamente o

censurou. Bem haja a. eloquen—

te,palavra que tão sinceros e

admirativos aplausos conquis-

tou das multidões! Bem haja a

mão que tão nobre e tão pre-

' cisameute aplicou o castigo me—

 

recido. Bem haja Thomaz Bi-

hnwoJ .

Bem haja!

A SEMANA

 

Na semana antecedente ren-

demos graças a Deus, por não

termos de relatar, nenhum d'es—

ses crimes selvagens praticados

por um bando de miseraveis,

que sob a acção da embriaguez

encommendada, e de instintos

preversos, teem, ba uatro mo-

zes, posto toda a vil a em so-

bresalto.

Ainda hoje nos custa a crer

que houvesse um motivo tão

forte, tão poderoso que obrigas-

se taes malandros a interrom-

per durante oito dias, as suas

decantadas façanhas, cuja re—

compensa não vira longe.

De certo não teriamos pre—

senciado crimes tão revoltantes

se a impunidade e o favoritis-

mo não tivessem ido tão longe,

levados por odios mesquinhos

gerados em eonsciencias de la—

ma, que um dia, hão de reco-

nhecer a grande responsabilida-

de, em que-ineorreram.

Se a malandragem assanha-

da espera noutes escuras para

dar largas á sua sanha furiosa,

nós esperamos um claro dia

em que lhe lembraremos, que

não se oliendem impunemente

os direitos mais sagrados dos

cidadãos

Não jnlgueis vhs, oh idio-

tas, qne as res onsabilidades

dos crimes roca iirão sobre o

mudo Ohio e. quem, no domin-

go, depois de munidos com uma

faca, mandastels aggredir um

pobre rapaz, que pela sua pou-

ea idade se não podia defender.

Não julguei vós,oh idiotas,

que ignoramos, quem foram

aquellos, que mandaram assal-

tar os domicílios dos cidadãos.

Não julgueis ros, oh idiotas,

que ignoramos quem foram

aquellos, queonearrogaram meia

duzia de tniseraveis de assas—

sinar os nossos amigos.

Brevemente chegara o dia

em que serão fartos os queteem

fome e sede de justiça.
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NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE

Já enviamos aos

nossos estimaveis assi—

gunntes, pelo correio., os

recibos. das quantias em

divrdadoanno de 1889.

Para bem regulari-

sar'o serviço da escri-

pi oração pertencente zi

administração deste

jornal, pedimos com &

maxima brevidade & re-

messa das suas quantias

em di 'ida.

=

_ Toda & correspon-

dencia pertencente à re-

dacção dºeste jornal de-

ve ser dirigida ao Admi-

nistrador Placido Au'

gusto Veiga.

Doença. = Continua no

mesmo estado de ,prostracção

o abatimento o nosso amigo sr.

Antonio Manuel da Costa e Pi-

nho.

Receia—se de momento pa—

ra momento um infeliz des—

enlace, que todos nos profun-

damente sentimos, pois o en-

fermo é um caracter respeitado

e bemquisto.

A Sciencia tem sido incan-

savel em empregar todos os

esforços para salvar o enfermo.

mas tem sido, por ora, balda-

dos.

Que Deus se amercie do

iraniana
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Auto de Roti/e'cução e Passo

Receberam efficaz auxilio de

nosso esclarecido Antonio lªerci—

ra Valente, cujos serviços lhe re-

compensaram com a mais feia

ingratidão, segundo refere um

seu neto:

«Meu avô foi sempre grande

patriota. Elle foz semear muitos

dos pinhaes que cercam a villa,

dando-Ihe tem a outrosrespeitos.

Seudojuiz ordinaria, muitas vezes,

lavrou os melhores accordãos, que

meio houveram, de que resultou

um levante a 19 de junho do

1737, talvez devido as intrigas

enfermo, e console e dorida fa-

milla.

A gatunagem.==Em Ma—

ccda, tem sido roubadas estes

ultimos dias, por uma corja

de gatunos, todas as capoeiras

do galinhasl

là ha tempos aconteceram

os mesmo: feitos. mas d'uma

vez Íicaram logrados. pois,

quando iam afligir comorou-

bo, tiraram espetados no chão,

i presos a uma ratoeira. E'

artar, é fartar em quanto é

fempo, pois está proximo ()

momento em que se deve dar

o castigo a quem e merece.

. : .e é Porter seus larapiosl

Santa Joanna._ Conti-

nuam com actividade os pre-

parativos para a ornamentaçãº

do formosissimo templo de le-

zus. em Aveiro, para a grande

festividade da Santa Joanna

Princeza, que é feita este anno

com :grande esplendor.

Aveiro [Iluminado &

gªlo=Começaram já em Avei-

ro as obras da consrrucção do

gazometro, junto à estação do

caminho de ferro.

Ralnha Santa.—Este an-

no é feita com toda a pompa a

festividade da Rainha Santa,

em Coimbra. Preparem-se, por

isso, deslumbrantes festejos n'a-

quello cidade do Mondego. Cor-

re, como certo, que a familia

real irá assistir a todas estas

solemnidades.

A origem de colloear

maios as portas.= E' cos-

tnme entre nós collocar-se maios

às portas e ás janellas das ca-

sas, no dia [.º de maio, não

se para commemorar um mila—

gre como tambem para impedir

que o infortunio não penetre

nas habitações.

Eis o milagre:

Herodes ao saber que tinha

—_—-,=-—-____—_ __,— 

do capitão da Companhia de Or-

denanças.

Vieram os pescadores de Es-

pinho, do Furadouro eda Torrei-

ra, com as mulheres armadas de

paus e pedras, para lhe entra-

rem em casa, o que não levaram

a elfo-ito por lhes constar que es—

tava bem preparado para a re-

sistencia. Atravessando pelo meio

do ajuntamento, com inteiro des-

assombro se foi ter com o juiz

ordinario,. que então era e mora-

va junto da capella de Santa

Apolonia, para que viesse soce-

gar os amotinados.

Mal lhe entrara em casa, lhe

quebraram as portas e janellas,

sendo os dois. obrigados a fugi-

rem para & residencia pelo quin—

tal, sendo ahi mesmo atacados

pouco depois, tiveram novamente

de escapar—se acolhendo-se na

c-grr-ja juntamente com o vigario

Antonio de Souza Campos.

Em seguida prenderam na ca—

deia o escrivão da camara, Ma—

nnel d'Olivcira e Pinho, pessoa

nobre e rica, assim como o pro-

curador do cancelho, trazendo-o

| as costas, despedaqando afinal

[ quantas: alfaias havia na casa

l municipal.»
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o ovannusn

nascido, em Belem, um menino.

a que o povo, po.! toda a parte,

chamava o rei dos Judeus, tão

furioso iicou que ordenou imme-

diatamente aos seus soldados que

degolassem todas as creanças me-

nores de dois annos, que encon-

trassem em Belem.

Herodes presumta que o rei

dos Judeus não-escaparia d'csta

carnificina,—tal era o odio de

morte que votava ao menino—

que os prophetas tinham vatici-

nado rei de Israel. Ao anoutecer

do dia 30 d'abril, cercaram os

judeus os muros de Belem, mas

esperaram pela madrugada do

dia primeiro de maio para co-

meçarem a dar cumprimento às

ordens do malvado rei. Apesar

de todas as providencias, eran—

te amªreceavam os judeus

que lhes a asse « menino e

por isso se in armaram logo da

sua morada—que tinha á“ porta

um ramo de maios, Como signal,

=mas ao romper o sol do pri—

meiro de maio todas as falsas

appareceram milagrosamente com

os mesmos ramos _á porta.

Os judeus doaram tão furio—

sos que entraram logo em todas

as casas e degolaram todos ,os

meninos, como tinha ordenado

Herodes, e só escapou o que

recuravam, porque seus paes.

?osé e Maria, tinham fugido com

elle, ainda de noute, para o Egy-

pto. Um judeu que viu passar

a mãe do menino, a cavallo nªu-

ma jumentinha, ainda lhe per-

guntou () que levava nos braços,

envolto no manto com que se

cobria, ao que ella respondeu:

«Leve meu flil'lOln, mas o judeu

retorquiu: Se o levasSes não o

dirías.

E d'este modo, e pelo mila.

gre dos maios, salvou-se mila-

grosamenteo rei dos judeus.

 

«Bolivian—Vac .sair à luz ]

publica, em Lisboa, um novo

jornal que tem por titulo a

_Bolha. Que seja. bem vindo,

l

A morte do homem ea-

nhâor—Heun Tech, o famoso.

homem-canhão, que durante '

tantos annos, cantou nas feiras

da França e da Bclgªca a ed—

miração dos espectadores, aca-.

ha de fallecer victima d'um ac-

cidente. Desde a sua infanciai

queo famoso valentão se em

.“

Proseguindo &. narração, aca-

ba por dizer:

«Veio o corregedor da Feira

apaziguar o motim, e apoz elle o

corregedor da comarca acompas

nhado de uma força. de Gªulle-

ria, ficando ao resto sete homens

culpados, que abandonaram a

terra para sempre.» .

No nosso tempo fizeram tem-.-

bem um grande desacato a ca-

mara, sendo seu presidente o cu—

valheiro, João do Gástro Corte

Real, por querer abater uma,

parte do pinhal do Monte, com

assentimento dos homens Dona

do concelho, previamente convo-

cados para esse rim..

Ainda hai pouco uma illustra—

ção contemporanea e um dos

mais distinctos parlamentares,

ponderam que: «o povo se deixa

muitas vezes embair e prejudi-

car, so porque é esse o costume,

o não é raro vel-oinsurg'r contra

o que lhe é mais deveras provei—

toso !» Então, como agora, não

faltaram instigudores perlidos,

vis e miseraveis, dignos só da

maldição da historia ! . . .

O real, chamado d'Areía,

destinado à. continuação das sq-

   

tregou aos exercicios da lucta,

chegando a adquirir uma tal

força que lhe deu a alcunha de i

»Baluarte do norte. () seu mais

terrivel adversario foi o Mas—

cara de ferro, outro luctador

d'uma forca collossal, ao qual

Toch obrigou sempre a morder

0 pó da arena. Ha dias, Tech

carregou & peça, collocou-a ae

hombre (: lel—a disparar. Era

este o exercicio ue lhe con—

quistava mais cdlorosos ap-

plausos. N'esse dia, parece que

a peça estava muito carregada,

porém, e no momento da de-

tonação, () luctador . cahiu como

'ulminado.

 

ADVOGADO

" Francisco Ferreira .

Isle Araujo

Largo dos Campos
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1 de 'rriaio os 1800.

Anossa neguezia esta desu—'

nada a ser theatre das façanhas

mais ignobois dos vadios. . _

O sr. Henrique Pereira Lopes

de Figueiredo., , d'essa villa, bia

sendo no ultimo domingo victims

dos malandros que infestam Ovar.

Ia sendo assassinado. se não fosse

uma familia d'ahi, moradora na

rua de S. Thomé, 'que o soccer-

reu. ' “' *

Como sabem, festejou—se aqui

comtodaa pompa o S.José, ow-

mo a tarde estivesse bella,vieram

dºald e d'outros pontos muitos

forasteiros. () sr. Pereira Lopes,

andando a passear no arraial em

companhia d'um seu amigo, foi

avizado por um individuo desco—

nhecido que se acautelasse, por

que e mudo Chia e sua sonharia

o Finura o queria matar. '

O primeiro, um desgraçado

que não tem nada a perder, o pelo

contrario, tudo a ganhar, terá um

m

menteiras dos pinhaes, foi conce—

dido, por quinze annos, em Pro-

visão de 3 de setembro de 1785.

Porém, a instancias do escrivão

da Camara, Antonio José Chaves

Pereira Valente, tora prorogado

até e conclusão d'ellas, por. ou—

tra de 12 de janeiro de ,1801.

Todos atiirniam que & matta é a

segunda do reino, e vale um mi-

lhão de cruzados! '

No seculo XVI havia a meu—

taria d'Aveiro e Terra de Santa

Maria, com seu Monteiro mór c

. quarenta Monteiro: pequenos, que,

deviam ter cada qual um sabujo,

um chaço e uma buzina, no exer-

ciclo das suas funeções. '

. Foi extinota em 1605, por

não ser de nenhum eii'eíto ao real,

serviço! Afora estes houve tam-

bem Coutoiros dos Condes da

Feira, tanto em Ovar como nas

outras villas do condado.

Mais tarde, tivemos Montei—

ros mores privativos, com o es—

crivão do seu cargo. O ultimo

d'aquclles ainda existe em edade

provccta.

() pinhal do Covelo era pro—
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dia a bella recompensa das suas

proezas; o segundo, um hºmem

sem alma nem consciencia, res-

pondeu a uma mulher que lhe

estava pedindo que não fizesse

melao sr. Pereira Lopes:-:me-

me, isto sem órdes, se nam cum—

primos ospois nós é que pagamos.»

A que tempºs isto chegousnn-

to Deus! Que miscraveis assassi-

nos !

. () regedor dºOvar, o sr. Nata-

r1a,_ o homem mais honrado e

justiceiro que se encontrá hoje no

partido regeneradpr, anrlava na

oceaSião no arraial, porém de na-

da sabia, pois se o soubesse, sem

escrupulo nenhum pronderia os

dois faccinoras, que por ordem“

de outros queriam, de face em

punho, cornetter um crime no meio

de um arraial.

.. .Se a rolha não estivesse em

. voga, eu saberia explicar melhor

o caso, porém .. cala-te bocca.

== Até a semana.

W.

ªtivas e jamais

 

“O Pescador da Islandia

Da importante e acreditada

caza- editora—Guillard, Allaud

& C.', de Lisboa, com tilial no

Porto, acabamos de receber &

segundaediçâo do magnifico ro—

mance o Pescador da Islandia,

de Pierre Loti, traduzido em por—

tuguez pela distincta escriptora

lll). Maria. Amelia Vaz de Carva-

to.

A caza Guillard & C.ª é uma

das mais importantes e empre-

bendedoras do paiz. Não appare-

os na, republica das lettras pu-

blicação de vulto ,que estes va-

lentes do progresso e da civili-

saçao não editem. Todos os dias

estão subindo a luz da publicida-

de, 'das ofiicinas desta casa edito—

ra, innumeras obras em todos os

generos.

Oxalá que o publico saiba cor—

rcsrionder a tão grandes exforços.

Aos nossos leitores recommenda—

mos esta e outras obras que Guil-

lard,Allaud & (J.“ estâo constan—

temente editando.

-———-———----______..-

juiz ordinaria daqui," eu a quem

seu nobre cargo servisse, que o

podasse e relen'rnsse, prohibindo

expressamente se matasse coelhos

dentro (Pelle. Por essa oceasizio

proliibiu eguz-ilmente que se man-

dasse paraa casa da Fcirao cha-

mado peixe real, mend-andou

vender, e pôr o dinheiro em do-

posito, em 1701. Vé-se, pois, que

a coroa se ia já preparando com

tempo para avocar o condado, à

morte do ultimo conde: e que

com efeito fez, passados mui

poucos annos.

Havendo tomada de afora—

mento 0 pinhal dºareia do Forno

da Cal, Antonio Jose de Souza

e Oliveira, mandou ojuiz de Fora

==]oâo Antonio Ribeiro de Soo/.a,

notificar-lhe que não usasse da

poese dada pejo Almoxarife, tra-

vando-se questão no caso. O que

allegarum não e sabemos nós; po—

rém, .é certo que o rcgmlor das

justiças do Porto mandou cum-

prir a determinação do juiz, em

odieio de 26 de dezembro de

1802, sob pena de prisão imme-

diata. na falta de obediencia. O

priedade do Estado e tanto, que ; aforamento foi afinal anunizido

o corregedor de Coimbra, com

alçada n'esta comarca, Manuel

Caldeira de Lemos, mandou ao

por ordem regia !

Continua.

—s..
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Recebemos o fascículo 4.” d'este

expieudido romance. Traz tres

maguilicas aguareilas a cinco co-

res. Assig'na-se na. casa editora

de Guillard Alland & C.“, de Lis—,

boa, e em todas as livrarias do

reino. ,

0 Bombeiro

Acabamos de receber o n!

19. «Posto importante jornal íl-'

lustrado, orgão dos Bombeiros

Voluntarios Portuguezes. As il-

lustrações que este numero Cºll,"

tém são as seguintes:—Sebastião

Antonio Gonçalves“ d'Oliveira,,1.º

commandante dos Bombeiros Vo-

luntarios de Barcellos; Extinctor

Watkinson; Extin'ctor Rose'e Ç);

Extinetor Heslam; ExtinctorMau-

elerc; Carro de Escada e ferrag

mentes dos Municípios do Porto;

Carro de mangueiras dos Muni-

eipaes do Porto; Bomba de incenª

dios Uni/iersalgMai'toilo.

ASsignn-se no Porto, ,Pnssoio'

de S. Lazaro, 28.

O Progresso Catholico '.

Tambem recebemos o u! lá

d'este magnifico jornal illustradoi
,

Assignaª-se em Guimarães.“

Agradecemos aosíEditoxes as

amaves offertas.

 

Litteratnra'

O CRIME

OCTAVIO

CARTA ENCONTRADA- ENTRE

PAPEIS VELHOS

 

(Continuação do n.º 254)

Eu olhavam, espantado. Mas

O caixeiro approximavn-se.

lices, de pancada, e com a cabeça

entre às mãos, começou a iaiiar

rapiiiamentewnfuudincio palavras,

precipitando phrases, de um jacto.

Fiquei sem movimento e sem voz,

fuiminado. Elle fuilava, contava

tudo. Havia anno e meio que ora

amante de Emma. ' —

Eu .com ;oerteza nada tinha

suspeitado? Podem ! tomavam tan-

tas precauções. Nunca se eu-

contravam em casa do marido.

Devem-se entrevistas durante o

dia, duas vezes por semana, em

uma casinha de Cosme Velho..“-

no e meio. .. De repente, que

desgraça! Que desgraça ! Fera

Emma quem 'lh'o mandara dizer,

em uma carta.

== Veja!

E est-emm um bilhete amar-

rotado. Era umaietaa miuda,tre-

lnuln, lançada a pressa no papel:

«Estamos-perdidos Elie sabe tu-

de. Mandaram—lhe uma carta ano-

nynui. Mata-me, com certeza...:

Não sei como não estrangulei

aquelle miseravell Coritinuavn'a

faltar, perguntava—me o que devia

fazer. Mas não e ouvi. Sahi, cum—

ljiilããlnlll), mm uma nuvem de

sangue diante dos olhos, andei

ruas e runs, correndo o punho,

cravnmlo as unhas na carne, cego.

Vnguoi inda a tarde, sem destino.

Que tm'pcznl c'om, aquelle ín—i-

gnilicmuel com aquelle ªirline !

Quando entrei em casa, ja

 

noite, andava me a cabeça a roda.

Mas seria possivel? Como não

tinha eu surprchendido nunca um

 

O OVARENSE

devem por titulo particular com

data de 6 de abril de 1882.

reis e juros da more, que lhe Renwdi

DisSoluçãode sºciedade

' “, . ,, . . I I A .] '

' ' Os abaixo assrgnados, por

signal entre os dois, um olhar, um

tremor de voz? Como não tinha

eu visto nada, absolutamente fla--

da ? Não pensei em Jacques. N'a-

quelle grande desgraça, não me

lembrei de'Jacqu'es, tão m'eu ami -

go, tão pobre rapaz, tao digno,

traindo ii'nqueile modo, fulmina—

dn por aquella vergonha. Quiz

ainda esquecer-me de mim, iem—

brar—me. d'elle , prºcurei—o, lasti—

mai-oycousolaI-o. Mas; a. meu

peznr, lembrava-me apenas de

nim, que durante dois:; annos se-

uidos a tinha amado. em silencio,

respeitando (a, ,

- Olavo Bilac-.

As audiencias n'estc juizo

fazem-sc [mias as segundas e l

quintas-feiras de cada semana

no Tribunal judicial, sito na

Praça d'csta villa, por dez ho-

ras da manhã, não sendo dias

sanctificados ou feriados, por- |

que, sendo, se fazem nos dias '

immediatos.

Orar, 29 de abril de 1890

O Escrivão interino

José da Silva Canalhas.
Hº)

   

“Commun. “"ª-' Verifiquei— & exaclidão,

. "ª" «';—;;, O juiz de direito A

AN UNCIOS Salgado . Carneiro.

"Ao'iíoero

nizi ' "Francisco Ferreira . _

Vende-se uma em boas con—íde Araujo _
* : - ' '- dições, sita na rua da Fonte 3

Largo dos Campos , pegar ao sr. João da Pomba.

 

Carlos Malaquias, da mesma

rua.“

 

escripturu publica de ªº d'a-

In'il do corrente mmo feita nas

notas do tabelliâo. Frederico

'Ahi'iigão, dissolvera'm a socieda- ,

“de, ”(infe'giravu sob a firma de

Antonio Manuel da Costa e

Pinho & Filho, com sede n'e'sla

villa e concelho d'llvar, e que

, Despedida

Não me sendo possivel des-

pedir-me pessoalmente de todas

as pessoas das minhas relações,

faço-o por este meio offerecen-

do«lhes os meus serviços e a

,; tour-a ao eul'cllu grisalho a

' sua vxtaliuindc forun—mrs.

Quem a quizer, dirija-se e. '
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os de A yei'

Vigor do cabello (io

Ayerulmporiu que o na-

bello se torne linux-o o ros-

Prêitoi'al de cci'tja de

AyerrO [P!nlªill') oie—is so-

gruro que h;: para curar &

Tosse. Bmzirhite, A::ilnna

e 'i'ulnªrciiins pulmmmrcs. — .. .
E).-muto (nnnpostn ile Seluaparillm lil.“ .ij'cr, pai-a pluªílioar O

mugen, limpar o corpo c cum radical das bisª-ruinas.

() remedio de Ayer contra as sexieszr'eurus intermitente

S.

odos os remedios que ficam indicado.—i são altamente como

de maneira que sabem baratos porque um vidro «tura u oi

o.

lulas cafhartisas de Ayer—.O melhor purgaiivo suave e intui

mento vegetal.

Perfeito desinfectante e pur-incauto. do Jews—Pura desinf e

asas (: lalrinas; tambem é excellento para tirar gordura eua

as de roupa , limpar meta-es, e curar feridas.
'

  

Acido phosphate

DE nonsrann

Um tenico delicioso se 'obtem

'addicionaudo Luna colher de chá. do

,. cido Phosphnto a um copo d'agua

“quente ou fria, ou chá. sem leite, e

* ' ' adoçnudo para melhor paladar.

  

Recomnienda-se especialmente

para. :

Dypepsia, indigªâtão, deres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as principues pharmacies e drogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Casscls & G.“, rua do Mousin'm da Silveira,

25, 1.º Porto, dão as formulas de todos estes remedios nos srs. Fa—

cultativos que as requisitarem.

 

  

tinha. por lim a, compra 'e veu-

da de objectos de ouro e preta,

ficando todo o activo e passivo

a cargo do socio" José Maria da

Costa & Pinho, .que continua-

A com o mesmo negocio.

UVnr, 23 de usb.-n ile 1890.

Antonio Manuel da Costa e

Pinho.

. . « José Mui-inda Costuc'Pinho. ,
i'cihu comiam, bebeu tros ;ca- ,

Leones de se

 

dias '

. Pelo juízo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio do

primeiro officio, escrivão inte-

rino Carrelhas, correm editos

de trinta dias a cºntar da pu-

lilicação do segundo annuncio

na folha official do Governo,

,.citando Antonio de Oliveira,

casado, da rua,,Vclha, d'esia

villa, mas ausente em parte iu—

certa no reino, para. « faller: a'

todos os termos até linalil'uma

arção com processo ordinaria

que lhe move c a sua mulher,,

João Ferreiradn Silva Bonifa—

cio, rosado, negociante, de ' lo-

gar da Ponte, Nova, d'esta vil-

la, e bem assim para na se-

gundo. audiencia *d'csle juizo,

posterior «ao prazo dos editós,

ver accnsar a citação e, seguir

os demaisiermos d'accão, na

qual se pede que os voos so—

jam'conilcmuriilos a pagar ao

author & quantia de il.,—SHO

 

minha caza em Agueda.

Ovar, 3 de maio de 1890,

João Sucena.

o
i
ç
a
o

.
'

ª.“
.*

O

D.

E
A

E')

&
.—

":

P

I
l
i
l
u
'
l
u

.
I
g
l
'
a

, Rei dos Es-

 

.tranguladores ,

, Esta obra será publicada a

fascículos semanaes. contendo cu-

da um iª.-'t pagmas de impressão,

iii-li.“ e tres ?lgiiiii'PlliiS a cinco

euros. A obra Completa, mmpor-

se-ha do 35 a 50 fascículos.

pouco no FASCICULO

Lisboa e Porto, iOO reis, pago

a entrega.

Provmcias e ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

nulos.

DSi-so n i.“ fascículo por amos

tra. No lim «la obra Será iliciri

buirin 'um» rapa ricamente urna-"la

ouro e curos, pelo preço do (300

aois.

 

,ÇUNFIANÇA muuui— '
BÚllllPtlliliiâ |E SEGÉÍWS .-

E, agente dªe-sta compia

nhinmbsta villa, José Mar &

Rodrigues de Figueiredo,

P “açude Ovar

 

.= maes ªcusªm? menª
' caza con DE sezn

QWJWNP &, lil-%%%&

  

 

  

  

  

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais Cen'tªal (ln villa, é. a mesmo que este-

ve no passeio da lf'rucu' sendo seu direoto'r

o mesmo pliarinnceulico. Aelia-se sortido

(los medicamentos—mais em uso na thera-

peutitn, cspcciaixnenle «.i'nquelles que os

l'leªºª Facultativos da localidade mais for-

, inulam. Aecio, pontualidade compativel

là com as formulas e o maximo escrupulo no

É, seu nviamento.

% lo”.
:
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0— LISBOA

EDITORES

='—

mowis pmeucaeôze

OS COKTEMPORANEOB

CANTILL) CKTCLL ) B tà't'C 0

POR

SILVA PINTO

Um volume em 12, nitidamen-

e impresso em papel assctinado

com o retrato do Camillo e a list

das suas ()llI'QS e tranlucções.

Preço 200 reis.—Aª venda em

todas as livrarias de Lisboa e pro-

víncias.

No prelo:

JOÃO DE DEUS E GONÇALVES

CRESPO

Novo Díccianario _Italiano- Po

ulucz, contendo todos os voc

bues da língua usual, com a um

nuncia ligurada e Os nomes pro

prios geralmente usados, porM tº

FAELE ENlthO RAQUENI, de

Florença, professor de língua e

litteratura italiana e LEVINDO

CASTRO DE LA FAYETTE, pro-

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 620

paginas, impresso em esplendído

papel, com uma elegante capa de

Percaline, 700 reis; em carneira, '

800 reis.

EXPOSlÇÃO UllllltSlL DE 1830

Vista geral da Exposição, com

| Tórre Eitiel, campanarío e pha

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descri

peão rapida da mesma.

Uma folha de 1,12%0538: 50

reis,

llVHE []'líll [li—L'EXFUSIllUN'

Journal hebdomadaire illustré

Ce journal est illustre avec un

luxo bien rare. Des gravnrespres

que a chaque page, de grandes

planches hors texte, souventen

couleurs, dans chaque numero,

formeront, une fois la publication

sn". GDlLthDWLIZÁUD &
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do_(_)uro, ioo, xic—LISBOA-

LEMOS & C.ª—EDITORES

PORTO

HlS'f'DItIA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

'rnnnuiízão DE

mammane lL'Eú'ãlõã dUã'ãlôFt

Illustrado com perto de 600 ma-

gné/ícas gravuras

Este lin-o, que críticos aneto

rísatlos cí'insidoram como o unico,

à altura da cpocha do que. se oc

cupa, seni. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A cmpreza LEMOS &

C.' contractou com a casa edito

ra franccza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprohcdon

  

iviAiís'HDOEnOA

rea nee eu uma BENTIFBICIO

as. Prºf BENEDICTINO

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

I NVEN T A O PELO PRIOR

rm l37 3 non noun".

"0 nãº quotidiano do Elixir Denttlrlelo dos nn. PI' . Be-

uoúlcllnos. quc'cum dose de algumas gotas na agua cura. e evitaacaria, :; ,

agora. as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assrgnalando—lhes

3 ': stc antigo e utilissimo preparado como o melhor eurnllvo e unl-

ª " (20 preservativº contra as Doenças dentadas.»

'...sa fundada em 1807 ª, Rue lluguerle, 8

Agente geral: “' E G U [ N “sua

Deposito em todos 3 Plim-macias (: Pei fumari'as da ”anca : de Fora.

Vendem-“ em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositário: R. Borgeyre,
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E DENTES“

 

    

da ABBADIA de SOULAC (Françai

[Panos Iron naeunnonmm

 

  

'"Lººlª? BA

],.AA'LDÇ 8 lLilD DE;

linho Nutritivo de Carne

Unico legalmente motorizado pelo

verno, e pela junta de saúde ie.

&: Portugal, documentos leg indo.

' pelo consul geral do Imperio do Bn-

til. É muito util na eonulereençe de

todas a: doença; augmart. countdo-

ravelmmteu força aos indínduos

debitª“ o excita o tito do um

modo exrrãordinuio. ugªrítico d'uto

vinho, um bom bife. Aeth-

". _príneipmphrnwu

  

 

os mals eminentes premios.

 

Maisrle (: e medico:

a superioridadº d'esto Vl ,

rn combate a

'A“ _DE B | L IDADE»

  

  

 

LÉO um. E KARL MlLO Edição com repertorio

 

os mama DA EGREJA - , .
Versãº , alpliabetico .

""" 'Illllll Peitoral [um
Pº“ CODIGO COMMERCIAL 1: | - ,

Gºmºst Leal Approvado por Carta de lei de 28 m m.. '

Saliíu “o t " fascículo d'esta de Junho dº '888' º seu REPQR ""ª ”um." ' "ºu“ tºª“| d'rl b ' .“ "t d TOKIO ALPHABETICO, precedido mm . "ªs Fºfinhª..ª.uªºo

esp º") ª º. rªª .| Pª ra ª com do relatorio do sr. Ministro (1 MM 'WM
profusao de illustraçoes e magm ª W. onda e d- um qual .o-

Justíoa e dos pareceres das Cama

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

ticas gravuras intercaladas no tex

to. As condições de assignatura

são as seguintes: Publicar-seha

todas as semanas um fascículo de

10 paginas, formato grande, acom

punhado de excellentes gravuras'

custando apenas (30 reis cada I'as

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço e o

mesmo; não se acceitando, porem,

ªªªlgºªlUl'ªS, Sºm QUU enviem A' Livraria—Cruz Coutinho——

adiantadamente a importancia de Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

10 fascículos—600 reis. e 20. Porto.

Todas as pessoas que se res

ponsaliilisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te,

rão direito a um exemplar gratis.

ou à commissan de 20 por cento

Envia-se o 1.º fascículo e um

prospecto com lindissimo chrome DE

Preço, br.. . . 240 rn.

Encadernado. . Boo rc.

Pelo correio franco de porte a

quem envrar a sua importancia em

estampillias ou vales do wrreio.

  

Unico legalmente auctorieado pelo

Conselho_ de Saude Publica de Poi-lu-

gal. emenda 0 lpledO nos hospi-

m Gilda basco está womunhado

de u- _inpreuo com As observações

do: unirem media» de List—u,

neo-Ignis. polos consoles do Brazil.
Wna principales pharmaciu

 

Casa Editora e de

Commissão

___—___

HISTOBI

 

  

  

a todas as pessoas que o requisi

tarem. ,

. Assigna-se em todas as livra

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Em pre

za Luso—Brazilelra — Edi

tora, 40, rua Chã, eº, Porto.

terminée, un des plus beaux a!

burns que la librairíe ait produit

, depuis bien longtemps. Cheque u—n

mero contient 10 pages in—lr.º, une

ou plusíenrs gravurcs hors teste

et une couverture. ll y aura au

moins 11.0 numeros.

Preço da assignaturaz—Pelo

correio, 15300 reis. Pagamento

no acto da entrega, cana numero

100 reis. Para as producias so

se tomam assignaturas do correio.

Filial: 20, Rua Ivens, 1.“—

eine-ssa franca de porte a quem

vier a sua importancia, em va

do correio ou ordens, a lt. A.“

Figueiredo.—«Lisboa.

NOVO METHODO PRATICO

PAllA APRENDER

A,ler, escrever e fallar.

A LINGUA FRANCEZA

16 paginas, em quarto, ímprese

Sos om typo olzcvir, completa

mento novo, de corpo 10, o que

nos perniittte der uma grande

quantidade de materia n'um p

quem» espaço. Typo, papel, foa

mato, gravuras e (USDOSÍÇ'ÃO (1

nossa edição pedem ser aprecie

das polos prospectos, pclol.ºfes

ciculo em distribuição O pelos al

liuns specimens em poder dos cor

respondentes d'e emprcza o das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

“O ogªme

GHRISTIANIMO

   
REGULAMENTO DA LEI

ECRUTÃMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado portlecreto de 29 de

dezembro de 1887.

 

Contados os respectivos
POB

modelos

POR

JACOB BENSABAT CHTEUBIND Preço ......... 60 reis

Auctor do Methoclo pratico TRADUÇÇÃQ

da lingua inglezagmctemuma DE . REGULAMENTO

ªºººªªçªº gºmª CAMILLO casrecm BRANCO DA
Este novo Methodo de francez

leva grande superioridade aos li

vros precedentes destinados ao en

sino pratico da lingua fraucoza.

Substitue vantajosamente o me-

tliodo Ollendorff.

2 vol. broeh . . . 500 reis

Enearlernado .. ?oo reis

REVISTA ron

AUGUSTO SOHOMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, e os retratos do

auctor e do traductor, reproduzi

dos pelo photographo, sr. JOÃO

GUILlll—JIÚIE PEIXOTO.

“2 gr. vol. ir.—SF br.. 15200 rs.

Livraria Portuense de Lopes ' Polo correio troncos de porta

(Ímª—»—successoros, de (llave-l & a quem enviar a sua importancia

,.udaros, 4 19, Rua. do Al 1 em estampilhas ou vales do oor

Porte“ eis.

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen

de porte a 'quem enviar a sua im

pertencia em estampílhas.

A” livraria— Cruz Ccutinho—

ªºc—PWI'OO

GUILLABD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint-André-des-Arts

N.º 47—PARIS

VIAG EM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogra hias

: volume em 4.', uma uma

do 800.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabcllas

Cºntrlbmçªº de rengtrº Emendado segundo os —Diarios

do Governo—n.“ 3, 5 e 8

Preço ...... loo'rels

Pelo correio franco de porte a

tos se remctte pelo correio franco quem enviar ª sua importancia em
estampilhas ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos thtdeíreiros, 18 Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

20 Porto.

 

DA

REVOLUÇÃO PORlUlllílilA DE 182!

lllustrada com magnll

cos retratos

Dos patriotas mais illuszrgg

d'izquclla operou

E dos homens mais notaveís

do seculo XVIll

GRANDE EDIÇAO PATBlOTICA

Valiosos nrlpdes a cada as

signanie, consistindo em & magni

ticos Quadros compostos e exe

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

.Os prlndendistribuidosa ea

da assignante vender-se-hão avul

usos por 608030 reis.

A obra publica-scams fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 61 paginas custa apenas ato

reis sem mais despezza alg' ma.

No imperio do Brazil cada ras-ci

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota

veis retratos em numero superior

a 40.

M.
“—

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

 

Séde da Redacção,Administracão,

Typo aphia elmpressão Rua

das Pfirgueiras, n.º 28, OÇ'AB.

 


